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2.3. A gran-
des coisas, em-
presas, fatos 
históricos, as 
grandes per-
sonagens, ti-

veram na sua origem PEQUE-
NOS COMEÇOS (exemplo: a 
Apple em 1976 na California 
nos USA, com Steve Jobs, Ste-
ve Wozniak, e Ronaldo Way-
ne, iniciou numa garagem e 
veja o que ela é hoje). “NÃO 
DESPREZAR O DIA DAS COI-
SAS PEQUENAS...” O NASCI-
MENTO DE CRISTO COME-

ÇOU COM UMA PALAVRA 
PROFÉTICA (Is. 7.14). O nas-
cimento de Jesus revela a Gló-
ria humilde de Deus. Deus está 
falando conosco...

3. AS PEQUENAS ARMAS
3.1. A Bíblia registra que pe-

quenas armas nas mãos de ser-
vos de Deus puderam vencer 
grandes batalhas e gigantes. 
Exemplos: Davi utilizou uma 
funda e uma pedra para der-
rubar o gigante Golias, 1 Sm. 
17:48,49. Sansão utilizou uma 
queixada fresca de um jumen-

to e derrotou mil filisteus, Jz. 
15:15...

3.2. O que falar de Gideão 
que com um cântaro vazio, to-
chas nele acesas e tocar a trom-
beta (buzina), Jz. 7:16, derro-
tou o exército dos midianitas, 
amalequitas e povos do orien-
te, Jz. 7:12;

 3.3. “As armas da nossa 
milícia não são carnais, MAS 
SIM PODEROSAS EM DEUS 
PARA DESTRUIÇÃO DE 
FORTALEZAS”, II Co. 10:4. 
Creia no Deus que te dá “pe-
quenas armas” para derrotar 
grandes inimigos.

4. PEQUENAS OFERTAS 
(pequenos sacrifícios - 
pequenas entregas)

4.1. Não é a quantidade, 
nem o valor da oferta, mas o 
coração e a intenção do ofer-
tante (Mc. 12.41-44). É neces-
sário “fazer de coração, com 
integralidade de alma”;

4.2. Uma pequenina oferta 

de uma viúva que deu tudo 
para Deus, foi notada e elo-
giada por Jesus. Sua contri-
buição dizia e refletia algo. O 
que ela disse e refletiu com 
aquela pequenina contribui-
ção? Ela disse, e sua ação 
traduziu que, dependia total-
mente do Senhor Deus. Ela 
não foi notada, nem aplaudi-
da pelos homens, mas foi no-
tada e elogiada por Jesus. O 
que você prefere? O aplauso 
dos homens ou louvor de Je-
sus? O elogio de Jesus é infi-
nitamente melhor.

 		
CONCLUSÃO

Deus faz coisas discretas 
– Veja o nascimento de João 
Batista, (Lc. 1.5-17), como 
resposta da ORAÇÃO de Za-
charias, Lc. 1:13, e veja a exul-
tação de Zacharias em seu 
cântico a Deus, Lc. 1.67-80; 
João Batista tornou-se grande 
aos olhos do Senhor, Lc. 1:15. 
Quem sabe esteja faltando ora-

ção para Deus começar a fazer 
uma obra nova na sua vida, 
ainda que por meio de peque-
nas coisas. 

Deus é o Deus dos humildes 
– “Certamente, ele escarnece 
dos escarnecedores, mas dá 
graça aos humildes”, Provér-
bios 3:34; “Antes, ele dá maior 
graça; pelo que diz: Deus resis-
te aos soberbos, mas dá graça 
aos humildes”. Tiago 4:6. Deus 
é o Deus dos humildes, dos 
modestos, e a estes, Ele conce-
de maior graça.

“Mas Deus escolheu as coi-
sas loucas deste mundo para 
confundir as sábias; e Deus es-
colheu as coisas fracas deste 
mundo para confundir os for-
tes.

E Deus escolheu as coisas 
vis deste mundo, e as desprezí-
veis, e as que não são para ani-
quilar as que são; para que ne-
nhuma carne se glorie perante 
ele”. I Coríntios 1.27-29 
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Não é a quantidade, nem 
o valor da oferta, mas o 
coração e a intenção do 
ofertante...

“Porque quem despreza o dia das coisas pequenas?” (Zacarias 4:10) - ÚLTIMA PARTE


